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Porque saúde é fundamental

 Cai 35% o número de 
mulheres que adotam o 
sobrenome do marido

Em 2002, época em que o atual Có-
digo Civil foi publicado, o percentual de 
mulheres que adotavam o sobrenome 
do marido no casamento representa-
va 46,1% dos matrimônios. A partir de 
então iniciou-se uma queda paulatina 
desta opção. Na primeira “década” desta 
mudança -- 2002 a 2010 -, a média de 
mulheres que optavam por acrescer o 
sobrenome do marido passou a repre-
sentar 40,5%. Já na segunda “década” 
de vigência da atual legislação -- 2011 a 
2020 -- este percentual passou a ser de 
38,1%.

 “Com o passar dos anos, muitas mu-
lheres não sentiram mais a necessidade 
de adicionar o sobrenome do cônjuge, 
como era de costume, e optam por man-
ter seus nomes originais”, diz Sidnei Hofer 
Birmann, presidente da Associação dos 
Registradores de Pessoas Naturais do Rio 
Grande do Sul (Arpen/RS).

Se o número de mulheres que ado-
tavam o sobrenome do marido vem 
caindo ao longo dos anos, a escolha dos 
gaúchos tem sido cada vez mais pela ma-
nutenção dos nomes originais de família, 
em uma tendência que vem se aceleran-

do ao longo dos anos, representando um 
aumento percentual de 25% desde a edi-
ção do atual Código Civil. 

Em 2002, esta opção representava 
53,1% dos matrimônios no estado. Já na 
primeira “década” -- 2002 a 2010 -- desde 
a publicação do atual Código, a média 
desta opção passou a representar 57,6% 
dos casamentos realizados, enquanto 
que no segundo período analisado -- 
2011 a 2020 -, a média desta escolha pas-
sou a representar 59% das celebrações 
realizadas nos Cartórios de Registro Civil 
do estado. Em 2021, este percentual atin-
giu 66%, chegando a 68% das escolhas 
nos primeiros cinco meses de 2022.

Novidade introduzida pelo atual Có-
digo Civil brasileiro, a possibilidade de 
adoção do sobrenome da mulher pelo 
homem ainda não “vingou” na socieda-
de, representando em 2021 apenas 0,4% 
das escolhas no momento do casamen-
to, percentual que atingiu seu ponto má-
ximo em 2004, quando foi a opção em 
0,88% dos matrimônios. A mudança dos 
sobrenomes por ambos os cônjuges no 
casamento representou, em 2021, 3,15%, 
ano em que atingiu seu pico.

Passados 20 anos desde 
a publicação do Código 

Civil de 2002, que permitiu 
aos noivos adotarem o 

sobrenome do outro no 
matrimônio, caiu mais 

de 35% o número de 
mulheres que passaram 

a incluir o sobrenome do 
marido no casamento. 

Símbolo de uma 
sociedade cada vez mais 

igualitária e da praticidade 
da vida moderna, a 

escolha preferencial dos 
futuros casais tem sido 
pela manutenção dos 

sobrenomes de família, 
que hoje representam 66% 

das opções no momento 
da habilitação para o 

casamento. 
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digestiva é e�encial!

A tosse não é uma doença, e sim um sinal de 
que algo está irritando as nossas vias aéreas 

ou os pulmões. É preciso estar atento a tos-
se, se ela durar mais do que três semanas, 

ela passa do quadro agudo para o crônico. E 
aí é preciso procurar um médico para diag-

nosticar o problema.

A tosse pode ser o sintoma de uma série de 
doenças, desde as mais comuns como gripe, 

resfriado e alergia, como algumas mais sérias 
– tuberculose e câncer de pulmão. Algumas 

doenças podem ser diagnosticadas a partir da 
presença, cor e textura do catarro ou de algum 
chiado no pulmão. A tosse carregada de catar-

ro, pode ser sinal de uma doença mais séria.

Caso a tosse persistir é preciso procurar um 
médico, não se deve ficar mais de três semanas 

tomando remédios para tosse, sejam eles ca-
seiros ou comprados na farmácia. Essa atitude 

pode mascarar problemas mais sérios.

Nem sempre a tosse representa problemas 
sérios, uma casa empoeirada pode ser um dos 
motivos de ataques de tosse. Produtos de lim-
peza, perfumes e incensos com odores muito 

fortes também entram na lista dos fatores que 
contribuem para a irritação das vias aéreas.

Tosse constante: um 
sinal de alerta

A tosse persistente tem despertado a atenção nos 
últimos tempos. O sintoma é mesmo motivo de 

preocupação, afinal, em época de pandemia, como 
a da atual Coronavírus, qualquer mal-estar espanta, 

especialmente se ele é um dos sinais da Covid-19. Mas 
é importante lembrar que nem sempre a tosse está 

relacionada à Covid-19.

Sabemos que, além da tosse, o Coronavírus causa febre, 
cansaço exagerado, falta de ar, entre outros sintomas. 

Portanto, a tosse, quando isolada de outros sinais, pode 
sinalizar diferentes problemas de saúde.

Ela tende a ser perigosa porque, se não for tratada 
adequadamente, talvez evolua para doenças mais 

graves, como pneumonia, tuberculose e até mesmo 
câncer de pulmão. Nesses casos, a tosse pode vir 

acompanhada de pus ou sangue.

Existe ainda a tosse emocional ou psicogênica, que se 

intensifica quando a pessoa está nervosa ou estressada.
A tosse prolongada também pode indicar problema 

no coração. O corpo pode enviar uma alerta em forma 
de tosse, pois, ao deitarmos, o sangue retorna para o 
coração, aumentando a congestão pulmonar, o que 

estimula o ato de tossir.

Geralmente, a tosse alérgica é seca, sem presença de 
catarro ou outra secreção e acontece diversas vezes ao 

dia, principalmente à noite.
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Reiki - Alternativa de tratamento contra depressão

Joana Derllin Jorge Figueiredo  

A depressão faz a psique voltar à sua profundeza. Embora sejam 
dolorosos, os episódios depressivos nos forçam a olhar as nossas 

sombras, medos e lixos emocionais. Para iluminar a escuridão 
precisamos antes encara-la e tomar consciência de sua existência.
Para os terapeutas e especialistas no 

tema Joana Derllin e Jorge Figueiredo, or-
ganicamente a depressão é uma disfunção 
que tem sintomas de ordem física e emo-
cional. Os sintomas físicos normalmente 
relatados são: dores musculares, cefaleia, 
problemas digestivos, fadiga, exaustão, 
insônia ou sonolência excessiva, falta ou 
excesso de apetite, etc. Como sintomas 
emocionais/mentais normalmente relata-
dos temos: irritabilidade, choro persistente, 
tristeza profunda, apatia, falta de interesse 
e ânimo para tarefas rotineiras, pessimis-
mo, desmotivação e uma persistente von-
tade de isolamento entre outros.

Esse estado tem raízes energéticas, 
ou seja, inicia-se no corpo sutil, onde está 
o elixir da vida. Em estados depressivos 
(súbitos ou crônicos) nossa energia vital 
fica comprometida. Nossos centros ener-
géticos passam a apresentar bloqueios e 
obstruções, portanto, a ter dificuldades em 
captar energia saudável e remover energia 
insalubre. 

É como se um córrego de água limpa e 
cristalina fosse bloqueado em alguma par-
te de seu trajeto. A água vai começar a acu-
mular-se e, estando parada, começa a apo-
drecer. Perde a vitalidade que antes tinha 
quando corria livremente pelo córrego.

A transformação começa quando se 
percebe que a depressão é um sinalizador 
e trás consigo a mensagem de que está na 
hora de mudar alguma coisa. Talvez mu-
dar nossa rotina, prioridades, crenças ou 
mesmo a forma de encarar o mundo.

Existem muitas terapias complemen-
tares que podem ser utilizadas para aju-
dar a resgatar a harmonia e plenitude que 

precisamos e o Reiki é definitivamente 
uma das mais eficazes uma vez que trata e 
previne os processos depressivos propor-
cionando equilíbrio energético que se re-
flete invariavelmente nos campos físicos e 
emocionais do ser humano.

Após uma ou algumas sessões de Rei-
ki sempre ouvimos relatos que falam de 
uma sensação de bem-estar, relaxamento, 

aumento de autoconfiança, aumento do 
nível energia que utilizamos para tocar a 
vida normalmente, diminuição da tristeza, 
sensação de paz interior e alegria íntima 
indefinida.

O tratamento adequado com o mé-
todo Reiki permite que o indivíduo volte 
gradativamente a um estado de harmonia 
e plenitude, reestabelece o sono saudável, 

trata e alivia dores físicas e emocionais e 
oferece a possibilidade de uma nova visão 
de vida. 

Geralmente depois de tratados com 
Reiki, indivíduos com quadros depressivos 
são capazes de buscar por conta própria 
os seus próprios caminhos, conseguindo 
participar ativamente de seu processo de 
cura.
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PREVENIR DOR DURANTE QUIMIOTE-
RAPIA E RADIOTERAPIA

Inchaço, vermelhidão, feridas e dor 
intensa na mucosa da boca são efeito 
colateral da quimioterapia e radiotera-
pia. A laserterapia pode ser usada para 
prevenir e tratar as lesões, melhoran-
do a alimentação, o conforto e a quali-
dade de vida.

HERPES LABIAL
Bolhas e feridas na boca com co-

ceira, ardência e dor no local são cau-
sadas pelo vírus do herpes simples. A 
utilização do laser reduz a recorrên-
cia do aparecimento de lesões, assim 
como tem efeito analgésico e de repa-
ração.

AFTAS
O laser é eficaz para o alívio da dor e 

rápida cicatrização das úlceras bucais do-
lorosas e desconfortáveis.

PROBLEMAS DAS ARTICULAÇÕES E 
MÚSCULOS DA MASTIGAÇÃO

Abertura de boca limitada, dor de 
cabeça, dor na região da face e ouvi-
do e cansaço na musculatura facial são 
problemas decorrentes das articulações 
e músculos da mastigação. Uma das al-
ternativas terapêuticas é a laserterapia: 
muitos estudos mostram redução da dor 
e melhora nos movimentos bucais.

CIRURGIAS
A aplicação do laser após procedi-

mentos cirúrgicos, como extrações den-
tárias, implantes e cirurgias na gengiva, 
propicia um período pós-operatório 
mais confortável ao paciente.

A Clínica Aurum dispõe do laser e ou-
tras tecnologias para o melhor tratamen-
to. Para conhecer mais sobre nosso espa-
ço, visite o nosso site ou nos acompanhe 
no Instagram!  A Clínica Aurum fica na na 
Rua Duque de Caxias, 105 e o telefone 
para contato é (55) 997171244.

Laser diminui a dor 
e traz conforto

Dra. Ana Maria Estivalete 
Marchionatti - CRO/
RS 20979 | Cirurgiã-
Dentista | Especialista 
em Endodontia | Mestre 
e Doutora em Prótese 
Dentária e Professora 
Universitária

SEGUEM ALGUNS EXEMPLOS DA APLICAÇÃO DO LASER:

O laser de baixa potên-
cia é uma fonte de luz 
com potencial de redu-
zir a dor e a inflamação, 
promover a desconta-
minação e acelerar a 
cicatrização. Pacientes 
com muitas condições 
clínicas podem se bene-
ficiar com essa tecno-
logia em tratamentos 
odontológicos.


